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A Confederação Na-
cional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) estima que o 
carnaval de 2025 movi-
mente R$ 12,03 bilhões 
em receitas no país, um 
aumento real de 2,1% 
em relação ao mesmo 
período do ano passa-
do, descontada a infla-
ção.

Para a entidade, este 
crescimento está dire-
tamente relacionado 
ao avanço no número 
de turistas estrangei-
ros, impulsionado pelo 
câmbio e pela diversi-
dade de atrativos cul-
turais do Brasil. Se con-
firmada a projeção, este 
será o melhor carnaval 
desde 2015, diz a CNC.

“O Brasil não é ape-

nas uma alternativa 
econômica, mas tam-
bém um destino que 
combina diversidade 
cultural e hospitali-
dade, atraindo turis-
tas de diversos lugares 
do mundo”, disse José 
Roberto Tadros, presi-
dente do Sistema CNC-
-Sesc-Senac. 

Ele reforça que man-
ter investimentos em 
promoção internacio-
nal e infraestrutura é 
algo essencial para que 
o setor siga crescendo. 
“Estamos construindo 
um modelo de turismo 
que alia desenvolvi-
mento socioeconômi-
co e valorização cultu-
ral, beneficiando toda 
a cadeia produtiva”, 
acentuou.n

Bares e restaurantes estimam faturar R$ 5,4 bilhões

Comércio espera receita de 
R$ 12 bi durante o carnaval

Para a entidade, este crescimento está diretamente 
relacionado ao avanço no número de turistas estrangeiros
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A inflação apurada 
pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consu-
midor (INPC) fechou 
janeiro estável (0%). 
No acumulado de 12 
meses, o índice, divul-
gado nesta terça-feira 
(11) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), é de 
4,17%, abaixo do acu-
mulado de 2024.

A variação nula de 
janeiro é a menor des-
de agosto do ano pas-
sado, quando houve 
inflação negativa de 
0,14%. Em dezembro, 
o INPC tinha marcado 
0,48%. Em janeiro de 
2024, 0,57%.

Mais que um mero 
indicador econômico, 
o INPC impacta dire-
tamente na vida de 
muitos brasileiros pois 
o acumulado móvel de 
12 meses costuma ser 

utilizado para cálculo 
do reajuste de salários 
de diversas categorias 
ao longo do ano.

O salário mínimo, 
por exemplo, leva o 
dado de novembro no 
seu cálculo. O seguro-
-desemprego, o bene-
fício e o teto do INSS 
são reajustados com 
base no resultado de 
dezembro.

A principal dife-
rença do INPC para 
o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), tam-
bém considerado a in-
flação oficial, é que o 
INPC apura o custo de 
vida de famílias com 
renda de até cinco sa-
lários mínimos. Já o 
IPCA, é o consumo de 
famílias com renda até 
40 salários mínimos. 
Atualmente o mínimo 
é de R$ 1.518.n

Inflação calculada 
pelo INPC fica 
estável em janeiro

Em 12 meses, índice acumula 4,17%
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O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) assinou, 
nesta terça-feira (11), 
acordo de cooperação 
com a plataforma de en-
tregas iFood para com-
bater a violência contra a 
mulher.

Pelo documento, a 
plataforma vai capacitar 
profissionais que reali-
zam entregas para que 
eles reconheçam pedidos 
silenciosos de socorro de 
mulheres que enfrentam 
situações de violência do-
méstica.

CNJ faz acordo para combater 
violência contra as mulheres

Agressão doméstica no Brasil 
é “epidemia”, diz presidente do STF

Durante a cerimônia 
de assinatura do acordo, 
o presidente do CNJ e do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Bar-
roso, disse que a violên-
cia doméstica no Brasil é 
uma “epidemia”, e o CNJ 
tem a preocupação de 
mobilizar a sociedade em 
prol do tema.

“Nós agradecemos 
essa parceria para en-
frentarmos esse processo 
histórico incivilizado de 
disseminação da violên-
cia doméstica”, afirmou.n

Em 2024, as denúncias 
de crimes cibernéticos ca-
íram no Brasil. A Central 
Nacional de Denúncias 
de Crimes Cibernéticos da 
organização não governa-
mental SaferNet recebeu 
100.077 novas ocorrências 
[não repetidas] desse tipo 
de crime, 50.770 a menos 
que em 2023 - uma redu-
ção de 33%.

Desse total do ano pas-
sado, 52.999 se referiam 

a crimes relacionados a 
imagens de abuso e explo-
ração sexual infantil, o que 
representou queda de 26% 
em relação a 2023, quando 
houve recorde absoluto da 
série histórica iniciada em 
2006.

Essa redução nas de-
núncias, no entanto, não 
significa diminuição des-
ses crimes, ressaltou o 
presidente da SaferNet, 
Thiago Tavares.n

Denúncias de crimes cibernéticos 
caem 33% no Brasil em 2024
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